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O muriqui-do-sul, Brachyteles arachnoides, é uma espécie 
ameaçada de extinção (Brasil-IBAMA, 2008; IUCN, 
2008) endêmica do bioma Mata Atlântica (Aguirre, 1971) 
e o maior macaco da região Neotropical juntamente com 
o seu congênere, o muriqui-do-norte, B. hypoxanthus 
(Nishimura et al., 1988). O muriqui-do-sul tem sua 
distribuição restrita aos estados do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Paraná no sudeste e extremo norte do sul do Brasil, 
onde pode ser encontrado principalmente em unidades de 
conservação (UCs) e alguns fragmentos florestais isolados. 
No Rio de Janeiro, os muriquis-do-sul ocorrem em, pelo 
menos, sete UCs: Parque Nacional da Serra dos Órgãos, 
Parque Nacional do Itatiaia, Parque Estadual dos Três 
Picos, Parque Estadual do Desengano, Parque Estadual do 
Cunhambebe, APA Federal de Guapiaçu e Reserva Estadual 
Pico do Cairuçu (Garcia, 2005; Breves et al., 2009; Cunha 
et al., 2009). 

As maiores populações do muriqui-do-sul no território 
fluminense ocorrem na região da Serra dos Órgãos do 
Rio de Janeiro, onde existem os maiores remanescentes de 
Mata Atlântica primária (Brasil-ICMBIO, 2007). Com 
uma população estimada em 82 indivíduos (Cunha et 
al., 2009), o PARNA da Serra dos Órgãos (PARNASO) 
abrange uma área de 20,030 ha e se localiza entre os 
municípios de Petrópolis, Teresópolis, Guapimirim e 
Magé (22o23'28"-22o35'02"S, 42º58'54"-43º10'47"O), 
com altitudes que variam de 300 a 2,263 m (Castro, 
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2008). O PARNASO é considerado uma das seis áreas 
prioritárias para a conservação da espécie devido à 
sua posição central no Mosaico Central Fluminense 
(Jerusalinsky et al., 2011).

Os primatas neotropicais são mamíferos arborícolas 
(Heymann, 1998), cujos eventos de uso do chão têm sido 
relacionados, principalmente, a contextos de fragmentação 
do habitat e exploração de recursos específicos (Schön-
Ybarra, 1984; Fragaszy, 1986; Mendes, 1989; Bicca-
Marques e Calegaro-Marques, 1995; Almeida-Silva et al., 
2005; Defler, 2009; Haugaasen e Peres, 2009; Spagnoletti 
et al., 2011; Link et al., 2011; Barnett et al., 2012). 
Mourthé et al. (2007) propõem que a perturbação do 
habitat e a presença de pesquisadores parecem facilitar o 
uso do chão por muriquis-do-norte habituados na Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Feliciano Miguel Abdala 
em Caratinga (MG), enquanto Tabacow et al. (2009) 
sugerem que o comportamento desta população representa 
uma expansão de nicho em um habitat fragmentado, onde 
as oportunidades de dispersão são limitadas, facilitada 
por uma difusão da tradição entre os indivíduos. Ao 
redescobrirem o muriqui no PARNASO, Garcia e 
Andrade Filho (2002) relataram um “comportamento de 
enfrentamento" dos animais à presença dos pesquisadores, 
o que corrobora a ideia de que os primatas não estavam 
habituados a encontros com seres humanos nesta área 
altamente conservada (Castro, 2008). Garcia e Andrade 
Filho (2002) também relatam a observação de muriquis 
correndo pelo chão antes de entrarem em um mosaico 
arbustivo de altura baixa na região do Dedo de Deus a 
2,000 m de altitude (relato que amplia o limite altitudinal 
da espécie em 200 m; limite proposto anteriormente por 
Aguirre, 1971: 1,800 m). Recentemente, Dias et al. (2012) 
adicionaram dois relatos de uso do chão por muriquis 
na região do Rancho Frio no PARNASO a 1,600 m de 
altitude.

Em setembro de 2012 um grupo de escaladores registrou 
um muriqui no chão em uma formação rochosa na região 
do Dedo de Deus a cerca de 1,650 m de altitude (Fig. 1). 
O indivíduo, que estava acompanhado por sete muriquis 
que permaneceram em árvores próximas, passou cerca 
de duas horas se alimentando de vegetação no chão. Esta 
observação corrobora relatos anteriores quanto ao uso do 
chão pelos muriquis desta área do PARNASO. Segundo 
Dias et al. (2012), a ocorrência deste comportamento em 
muriquis-do-sul pode estar relacionada a uma necessidade 
frequente destes macacos de atravessarem as áreas 
abertas com afloramentos rochosos e campos de altitude 
características desta região montanhosa (Castro, 2008). 
A aplicação de modernas técnicas de radiotelemetria 
em estudos de monitoramento do muriqui-do-sul em 
ambientes montanhosos possui grande potencial para testar 
esta hipótese e fornecer subsídios para estratégias e ações de 
conservação da espécie.
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Introduction

Many New World primate species are endangered in the 
wild by habitat destruction and hunting. Captive breeding 
programs are needed urgently to help rescue such species, 
as an adjunct to habitat conservation. Unfortunately, pri-
mates may not breed well in captivity, and assisted breeding 
techniques, such as artificial insemination (AI), are needed 
to increase the number of individuals and facilitate their ef-
fective genetic management. AI offers the potential to ex-
change genetic material between colonies without the risk of 
disease transmission or injury inherent in moving animals. 
Although AI has been used in domestic animals for many 
years, attempts to transfer this technique to primates have 
met with limited success (reviewed in Wolf, 2009).

Among members of the Callitrichidae, the common mar-
moset (Callithrix jacchus) has been an important model 
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